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Resumo  
É na transição para a parentalidade que emerge a relação coparental, podendo ser 

influenciada pelas representações de vinculação. A satisfação conjugal também é central 

na formação da relação coparental. Este estudo é inovador ao procurar informar acerca 

dos mecanismos explicativos da associação entre a vinculação romântica e a 

coparentalidade. O objetivo desde estudo foi analisar o papel mediador da satisfação 

conjugal na associação entre a vinculação romântica e a coparentalidade. A amostra foi 

constituída por 109 mães, recrutadas no Norte e Área Metropolitana de Lisboa. As 

participantes preencheram Experiências nas Relações Próximas e o Questionário de 

Satisfação Conjugal no 3º trimestre de gravidez e a Escala de Relação Coparental aos 2 

meses após parto. Os resultados demonstraram que (1) a dimensão ansiedade e evitamento 

de vinculação romântica associaram-se negativamente à coparentalidade cooperante e à 

satisfação conjugal, e positivamente à coparentalidade conflituosa; (2) a satisfação 

conjugal associou-se positivamente à coparentalidade cooperante e negativamente à 

coparentalidade conflituosa; e (3) a satisfação conjugal mediou a relação entre a 

vinculação romântica e a coparentalidade. Torna-se crucial uma avaliação precoce das 

representações de vinculação e satisfação conjugal na gravidez para identificar as 

mulheres em risco de ter uma coparentalidade conflituosa no após o parto.  

  

Palavras-chave: vinculação romântica; coparentalidade; satisfação conjugal; transição para a 

maternidade       
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Abstract  

It is in the transition to parenthood that the coparenting relationship emerges and can be 

influenced by attachment representations. Marital satisfaction is also central to the 

development of the coparenting relationship. This innovative study aims to provide 

information about the mechanisms that may explain the association between romantic 

attachment and coparenting. The aim of this study was to analyze the mediating of marital 

satisfaction in the association between romantic attachment and coparenting. The sample 

was composed of 109 mothers, recruited in the North and Lisbon Metropolitan Area. The 

participants completed the Experience in Close Relationships Scale and the Couples 

Satisfaction Index in the 3rd trimester of pregnancy and the Coparental Relationship Scale 

at 2 months postpartum. The results showed that (1) attachment-related anxiety and 

avoidance were negatively associated with coparenting cooperation and marital 

satisfaction, and positively associated with coparenting conflict; (2) marital satisfaction 

was positively associated with coparenting cooperation and negatively associated with 

coparenting conflict; and (3) marital satisfaction mediated the relationship between 

romantic attachment and coparenting. Early screening of romantic attachment 

representations and marital satisfaction during pregnancy is crucial in order to identify 

women at higher risk of coparenting conflict after childbirth.  

  

Keywords: romantic attachment; coparenting; marital satisfaction; transition to motherhood  
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Introdução  

Transição para a parentalidade   

A transição para a parentalidade tem início, geralmente, na gravidez ou antes, a 

partir do planeamento da mesma, e termina meses após o parto (Adamsons, 2013). É uma 

transição de vida normativa que origina novas mudanças, responsabilidades e desafios 

acrescidos (Lévesque et al., 2020), no qual é necessário uma adaptação psicológica dos 

pais, na sua relação conjugal e nos seus papéis parentais (Kline et al., 1991). Estas 

mudanças implicam um ajustamento do casal nos seus vários contextos relacionais (e.g., 

família de origem, relações profissionais, amigos e do próprio casal) (Young et al., 2019; 

Westrupp et al., 2022). Cowan e colaboradores (1985) desenvolveram o Modelo dos 

Cinco Domínios do Sistema Familiar com vista a facultar um melhor entendimento acerca 

dos fatores protetores e de risco para a adaptação do casal à transição para a parentalidade. 

Estes são: o funcionamento individual dos pais e filhos; a relação entre cônjuges (pai e 

mãe), com especial foco na divisão de tarefas e comunicação; as relações intergeracionais 

entre as três gerações; a relação entre pai/mãe e filho; e, por fim, o relacionamento entre 

a família nuclear e outros contextos exteriores à família (Kline et al., 1991; Cowan et al., 

2014).   

Com o nascimento de um filho, os pais têm de lidar com diversos desafios, entre 

os quais alterações na própria identidade, assim como nos seus papéis dentro da relação 

conjugal. Tais desafios possibilitam a existência de vários aspetos que podem afetar o seio 

familiar (Hirschberger et al., 2009) nomeadamente a escassez de tempo para usufruto 

individual, um maior conflito acerca de aspetos referentes aos cuidados do bebé e divisão 

de tarefas do foro familiar (Cowan & Cowan, 2000; Hirschberger et al., 2009). Neste 

sentido, algumas esferas da vida do casal podem ser afetadas tais como a comunicação, o 

rendimento do agregado, o tempo destinado para usufruto do casal, aumentando assim a 

probabilidade da existência de conflitos (Lévesque et al., 2020).   

Existem fatores que podem ser tidos como um fator de risco para um bom 

ajustamento à transição para a parentalidade, como a vinculação romântica. Devido à 

influência que a vinculação romântica insegura exerce nos contextos relacionais (Howard, 

2010; Jones et al., 2015; Simpson & Rholes, 2018) Segundo o estudo de Kazmiercazk 
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(2015) casais que pontuaram elevado na dimensão de evitamento de vinculação romântica 

reportaram maiores dificuldades na sua adaptação à transição para a parentalidade.   

Vinculação Romântica  

A teoria da vinculação defende que os indivíduos desenvolvem, na infância, um 

modelo de funcionamento interno tendo em conta as interações precoces que estabelecem 

com as figuras de vinculação (Bowlby, 1982). Estas interações podem fornecer um 

sentimento de segurança e apoio, resultando na construção de modelos de funcionamento 

interno positivos e uma vinculação segura, ou por outro lado, caso as figuras de 

vinculação não se demonstrem disponíveis, podendo originar modelos de funcionamento 

interno inseguros (Mikulincer & Shaver, 2012). Estes modelos de funcionamento interno 

são posteriormente transferidos, na vida adulta, para as relações românticas (Gringas et 

al., 2021). Neste sentido, a história desenvolvimental de cada cônjuge é crucial para se 

compreender a forma como o casal constrói o seu relacionamento amoroso, e no qual o 

seu passado relacional molda o seu modelo de funcionamento interno (Bowlby, 1969). A 

partir deste conhecimento, Hazen e Shaver (1987) adaptaram a teoria da vinculação aos 

relacionamentos amorosos.   

Segundo Brennan, Clark e Shaver (1998) este construto pode ser avaliado a partir 

de duas dimensões independentes: ansiedade e evitamento. A dimensão de ansiedade 

caracteriza-se por um constante desejo de proximidade e aprovação pelo seu cônjuge, 

assim como por preocupações extremas e medo de ser alvo de rejeição por parte do seu 

parceiro romântico (Alves et al., 2019; Gringas et al., 2021). De acordo com Mikulincer 

e Florian (1998), indivíduos que pontuam elevado nesta dimensão, ao se confrontarem 

com situações potencialmente stressantes, percecionam-nas como ameaçadoras. Isto 

deve-se ao facto de apresentarem um modelo de funcionamento interno que, quando 

ativado, aumenta a sua angústia e o medo da possibilidade de perda, utilizando estratégias 

de hiperativação para lidar com o stress (Simpson & Rholes, 2017). Por outro lado, a 

dimensão de evitamento caracteriza-se por um desconforto face à intimidade, estando 

presente uma perceção dos outros como inconfiáveis, e a preferência pela independência 

e autonomia (Alves et al., 2019; Gringas et al., 2021). Indivíduos que pontuam elevado 

na dimensão de evitamento, quando confrontados com situações potencialmente indutoras 

de stress, tendem a confiar exclusivamente em si próprios e a distanciar-se dos outros, 

devido a apresentarem um modelo de funcionamento interno, no qual as figuras de 
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vinculação são vistos como ameaçadores e/ou indisponíveis (Bartholomew & Horowitz, 

1991; Trillingsgaard et al., 2011). A estratégia utilizada por indivíduos que pontuam 

elevado nesta dimensão de vinculação romântica, denomina-se como desativação e 

consiste na supressão das suas próprias necessidades de proximidade, evitando contacto 

com os seus parceiros românticos quando estes necessitam (Simpson et al., 1992).   

De acordo com o Modelo do Processo de Stress e Diátese de Vinculação (Simpson 

& Rholes, 2017), a vinculação romântica insegura pode ser ativada por situações 

indutoras de stress durante a transição para a parentalidade e influenciar as perceções e 

comportamentos dos indivíduos em relação ao outro. Assim, sendo a coparentalidade uma 

relação que emerge e se desenvolve durante a transição para a parentalidade 

(SchoppeSullivan et al., 2004), esta é suscetível de ser influenciada pelas representações 

de vinculação romântica.   

Vinculação Romântica e Satisfação Conjugal  

Diversos estudos têm-se debruçado sobre a associação entre as dimensões de 

ansiedade e evitamento de vinculação romântica e a satisfação conjugal, demonstrando 

que se associam fortemente (Mikulincer & Shaver, 2016). Contudo, no contexto da 

transição para a parentalidade, a investigação é escassa.   

 Segundo o estudo de Kohn et al (2012) realizado no contexto da transição para a 

parentalidade, indivíduos que pontuam elevado na dimensão de ansiedade de vinculação 

romântica anseiam por uma relação recíproca de apoio e suporte, e quando percecionam 

ameaças a esta necessidade, sentem-se menos satisfeitos com a sua relação conjugal. Em 

contrapartida, indivíduos que pontuam elevado na dimensão de evitamento de vinculação 

romântica tendem a reportar menor satisfação conjugal quando percecionam fatores que 

possam estar a diminuir e a interferir com a sua independência e autonomia (Mikulincer, 

1998) Neste sentido, é esperado que estes indivíduos se sintam menos satisfeitos com a 

sua relação, em particular na transição para a parentalidade, devido a percecionarem um 

decréscimo na sua independência e autonomia, nomeadamente na realização de atividades 

pessoais outrora praticadas, bem como no confronto entre o papel profissional e o papel 

parental (Kohn et al., 2012). Nesta mesma linha de pensamento, Rholes et al. (2006) 

mencionam que a exigência das tarefas familiares pode igualmente afetar a satisfação 

conjugal em indivíduos que pontuam elevado na dimensão de evitamento de vinculação 
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romântica, por consequência da excessiva responsabilidade e tarefas que são necessárias 

na transição para a parentalidade.   

Vinculação Romântica e Coparentalidade  

É escassa a investigação que explorou a associação entre a vinculação romântica 

e a coparentalidade no contexto da transição para a parentalidade (Schoppe-Sullivan et 

al., 2016) e os existentes foram realizados com homens (Pinto & Figueiredo, 2019), e com 

casais (Talbot et al., 2009). Talbot et al. (2009) realizaram um estudo desde o terceiro 

trimestre de gravidez até 3 meses após o parto, e verificaram que as mães que pontuaram 

elevado tanto na dimensão de ansiedade como evitamento de vinculação romântica na 

gravidez reportaram níveis mais elevados de coparentalidade conflituosa 3 meses após o 

parto. Nesta linha, a vinculação romântica insegura pode ser conceptualizada como um 

fator de risco para uma coparentalidade conflituosa, culminando na diminuição da coesão 

coparental (Talbot et al., 2009).    

Satisfação Conjugal e Coparentalidade  

A Teoria dos Sistemas Familiares de Minuchin (1974) constitui a base para um 

melhor entendimento acerca do funcionamento familiar, por defender que a família é 

composta por subsistemas interdependentes. Os subsistemas são, na sua generalidade, 

constituídos por dois ou três elementos da família no qual exercem influência no sistema 

familiar, nomeadamente em termos emocionais e comportamentais. A presente teoria 

sugere que as famílias criam padrões de funcionamento que podem ser resistentes à 

mudança. A existência de um evento significativo no seio da família pode afetar a 

homeostase familiar, tornando-se necessário desenvolver novos padrões que visem o 

equilíbrio do sistema familiar (Minuchin, 1985). Neste sentido, existem transições de vida 

que podem causar mudanças, como as que resultam numa adição (e.g., nascimento de um 

filho) ou subtração (e.g., saída de um filho de casa) no sistema familiar. O nascimento de 

um filho é um exemplo relevante, uma vez que é um acontecimento que pode provocar 

stress e afetar a satisfação conjugal do casal, devido à grande reorganização que esta 

implica no sistema familiar (Van Scheppingen et al., 2018). Além disso, é na transição 

para a parentalidade que emerge o subsistema coparental, para além do subsistema 

conjugal (Bouchard, 2014).    
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A satisfação conjugal e a coparentalidade, apesar de serem constructos distintos, 

estão inter-relacionados (Hohmann-Marriot, 2011). Vários são os estudos, realizados no 

contexto da transição para a parentalidade, que sugerem que a satisfação conjugal pode 

influenciar o desenvolvimento de uma relação coparental cooperante. O estudo de 

McHale e colaboradores (2004) verificou que a satisfação no 3º trimestre de gravidez 

predizia uma relação coparental cooperante 3 meses após o parto. Nesta mesma linha, 

Van Egeren (2004) observou que a satisfação conjugal na gravidez predizia fortemente 

uma coparentalidade de suporte e cooperativa até 6 meses após o parto. Além destes, 

Christopher et al. (2015) realizaram um estudo no contexto da transição para a 

parentalidade com casais, e constataram que a insatisfação conjugal das mães pode 

influenciar uma coparentalidade pouco cooperante.   

Objetivos e hipóteses       

 Com base na literatura atual, observou-se a existência de poucos estudos que se 

debruçaram sobre a vinculação romântica e a coparentalidade, apesar de ser conhecida a 

influência que a vinculação romântica insegura pode exercer em diversos contextos 

relacionais, como é o caso da satisfação conjugal como a coparentalidade. Assim, o 

presente estudo constitui-se como inovador por aprofundar o conhecimento acerca da 

associação entre a vinculação romântica insegura e a coparentalidade, no contexto da 

transição para a parentalidade, pretendendo compreender a forma como a vinculação 

romântica insegura interfere no modo como as mulheres desenvolvem a sua 

coparentalidade. Além disto, complementa este conhecimento, simultaneamente, com a 

introdução da satisfação conjugal e a sua influência nesta associação. O presente estudo 

tem como objetivo geral analisar o papel mediador da satisfação conjugal na associação 

entre as dimensões de ansiedade e evitamento de vinculação romântica e a 

coparentalidade.  

 Foram delineados quatro objetivos específicos, nomeadamente: (1) analisar a associação 

entre as dimensões de ansiedade e evitamento de vinculação romântica (T1) e a 

coparentalidade (cooperante e conflituosa) (T2); (2) analisar a associação entre as 

dimensões de ansiedade e evitamento de vinculação (T1) e a satisfação conjugal (T1); (3) 

analisar a associação entre a satisfação conjugal (T1) e a coparentalidade (cooperante e 

conflituosa) (T2) e (4) analisar o papel mediador da satisfação conjugal (T1) na 
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associação entre as dimensões de ansiedade e evitamento de vinculação romântica (T1) e 

a coparentalidade (cooperante e conflituosa) (T2).  

No que concerne às hipóteses, foram delineadas 4:  

(H1) espera-se que níveis mais elevados na dimensão de ansiedade e evitamento de 

vinculação romântica na gravidez estejam associados a níveis mais baixos de 

coparentalidade cooperante e a níveis mais elevados de coparentalidade conflituosa 2 

meses após o parto;   

(H2) espera-se que a dimensão de ansiedade e evitamento de vinculação romântica na gravidez 

esteja negativamente associada à satisfação conjugal na gravidez;  

(H3) espera-se que níveis mais elevados de satisfação conjugal na gravidez estejam 

associados a níveis mais elevados de coparentalidade cooperante e níveis mais baixos de 

coparentalidade conflituosa, 2 meses após o parto;       

(H4) espera-se que a associação entre vinculação romântica e a coparentalidade seja explicada pela 

satisfação conjugal.  

Figura 1   

Modelo de mediação da satisfação conjugal na associação entre as dimensões de 

ansiedade e evitamento de vinculação romântica e a coparentalidade (cooperante e 

conflituosa)  
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Método  

Participantes  

O presente estudo é composto por uma amostra de 109 mães, com idades 

compreendidas entre os 22 e 43 anos (M = 34.06; DP = 4.63). A maioria das mães era 

casada/vivia em união de facto (n = 83; 76.1%), completou o ensino superior (n = 83; 

76.9%), residia no país onde nasceu, Portugal (n = 90; 83.3%) e vivia numa área urbana 

(n = 100; 93.5%). A maioria das mães descreveu-se como parte de uma maioria étnica (n 

= 95; 90.5%) e percecionou o seu nível socioeconómico como pertencendo ao escalão 

médio (n = 73; 67.0%).   

No que concerne aos dados obstétricos, a maioria das mães não reportou 

complicações obstétricas durante a gravidez (n = 68; 62.4%) ou complicações fetais (n = 

88; 80.7%). Mais de metade das participantes foram mães pela primeira vez (n = 66; 

61.1%), e reportaram um parto de termo (≥ 37 semanas de gravidez) (n = 97; 89.0%) que 

em mais de metade das mães ocorreu de forma natural/vaginal ou por cesariana eletiva (n 

= 67; 62.0%). Por fim, quanto à informação relativa à saúde mental, mais de metade das 

mães mencionou não tido nenhuma experiência prévia de eventos potencialmente 

traumáticos (n = 68, 65.4%) e não ter nenhum diagnóstico prévio de um problema de 

saúde mental (n = 82; 76.6%).  

Tabela 1  

Dados sociodemográficos, obstétricos e de saúde (N = 109)  

_____________________________________________________________________  

Características         n    %    M(DP)  

_____________________________________________________________________  

Sociodemográficos  

Idade           107        34.06(4.63)  

  Missings        2    1.8  

Estado Civil  

 

  Casada/União de facto    83    76.1      



Rodrigo da Silva Pereira Mota Vasconcelos, Vinculação romântica na gravidez e coparentalidade no período após 

o parto: o papel mediador da satisfação conjugal  

  

19  

  

  Vive com o companheiro(a)   24    22.0  

  Tem companheiro(a), mas    

não vivem juntos(as)  

Escolaridade  

  2    1.8  

  Sem ensino superior     25    23.1  

    Ensino superior      83    76.9  

    Missing      

Residente no país onde nasceu  

  1    0.9  

     Sim         90    83.3  

    Outro país       18    16.7      

      Missing    

Área de residência  

     1    0.9  

     Urbana        100    93.5  

     Rural        7    6.5  

     Missings    

Etnia  

    2    1.8  

Maioria étnica       95    90.5  

  Minoria étnica       2    1.9  

  Missings     

Estatuto socioeconómico  

    12    11.3  

  Abaixo da média      11    10.1  

  Na média        73    67.0  

  Acima da média      23    21.1  
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  Missings        2    1.8  

Paridade  

      Primípara        66    61.1  

      Multípara        42    38.9  

      Missing        1    0.9      

Experiência prévia de eventos potencialmente traumáticos  

      Não         68    65.4  

      Sim         36    34.6  

      Missings        5  

Diagnóstico prévio de problemas de saúde mental  

  4.6  

     Não         82    76.6  

        Sim         25    23.4  

     Missings        

Tipo de parto  

2    1.8  

  Parto vaginal instrumentado/   41    38  

 Cesariana emergência           
 

   Parto vaginal/Cesariana eletiva  67    62  

    Missing        

Semanas de gravidez       

1    0.9  

    ≥37 Semanas       97    89.0  

       <37 Semanas       

Complicações obstétricas       

12    11.0  

    Não         68    62.4        

    Sim         41    37.6  
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Complicações fetais       

  Não          88    80.7  

  Sim          21    19.3  

_________________________________________________________________  

Procedimento  

O presente estudo insere-se num projeto mais alargado (Pinto et al., 2023; Ref. 

2022.01825.PTDC), enquadrado num projeto internacional (INTERSECT – 

INTERNATIONAL SURVEY CHILDBIRTH-RELATED TRAUMA). O estudo foi 

aprovado pela Comissão de Ética e Deontologia para a Investigação Científica (CEDIC) 

da Universidade Lusófona (Ref. RC000121), pela Maternidade Alfredo da Costa (Ref. 

1317/2022), pelo Centro Hospitalar Universitário de São João (Ref. CES CHUSJ: 

279/2022) e pelo Centro Hospitalar Póvoa Varzim/Vila do Conde (CES CHPV/VC com 

parecer aprovado a 15 de outubro de 2022). Trata-se de um estudo quantitativo e 

longitudinal e que conta com quatro momentos de avaliação, nomeadamente: (T1) 3º 

trimestre de gravidez, (T2) 2 meses pós-parto, (T3) 5 meses pós-parto e (T4) 12 meses 

pós-parto. A amostra foi recolhida em Lisboa, na Maternidade Alfredo da Costa (MAC), 

no Centro Hospitalar Universitário de São João (CHU), no Porto e no Centro Hospitalar 

Póvoa do Varzim/Vila do Conde. Tem como critérios de inclusão ter idade igual ou 

superior a 18 anos, residir em Portugal e conseguir ler e compreender português. As 

abordagens iniciais com as participantes foram efetuadas, em regime presencial, quando 

estas se encontravam no 3º trimestre de gravidez, na sala de espera do serviço de 

obstetrícia. Para este fim, foi apresentado o estudo, assim como explicados os objetivos e 

procedimentos inerentes ao estudo. As participantes que aceitaram participar assinaram o 

consentimento informado. O protocolo de avaliação consistiu no preenchimento de um 

conjunto de questionários de autorresposta que foi disponibilizado em formato papel e/ou 

on-line.   

 Para responder aos objetivos, foram incluídas neste estudo as mães que estavam 

atualmente numa relação amorosa, que tenham tido gravidezes singulares e que 

preencheram (1) um questionário sociodemográfico e um questionário que avaliava a 

vinculação romântica e a satisfação conjugal no T1 e (2) um questionário  
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sociodemográfico e outro que avaliava a coparentalidade no T2.                               

Instrumentos  

Dados sociodemográficos, obstétricos e de saúde  

Os dados sociodemográficos, obstétricos e de saúde foram obtidos a partir do 

questionário sociodemográfico desenvolvido pela equipa do projeto INTERSECT. A 

informação sociodemográfica recolhida incluiu: a idade das participantes, o seu estado 

civil (casada/união de facto; vive com companheiro; tem companheiro, mas não vivem 

juntos), se reside no país onde nasceu (sim; não), etnia (maioria étnica; minoria étnica; 

não tenho a certeza/não quero responder), nível de escolaridade (ensino secundário/12º 

ano completo; bacharelato; licenciatura; mestrado; doutoramento) perceção do seu 

estatuto económico (abaixo da média; na média; acima da média) e área de residência  

(urbana; rural). As informações obstétricas recolhidas incluíam: as semanas de gestação 

(≥ 37 semanas; < 37 semanas); tipo de parto (parto vaginal/cesariana eletiva; parto 

instrumentalizado/cesariana de emergência), paridade (primíparas; multíparas), 

complicações obstétricas da mãe (sim; não) e do bebé (sim; não). Por fim, no que concerne 

à saúde, foram recolhidas informações relativas a experiências prévias de eventos 

potencialmente traumáticos (sim; não) bem como de diagnóstico prévio de problemas de 

saúde mental (sim; não).  

Vinculação Romântica  

O questionário Experiências nas Relações Próximas (ECR; Brennan et al., 1998; 

Versão portuguesa [VP]: ERP; Paiva & Figueiredo, 2010) foi utilizado para avaliar as 

dimensões de ansiedade e de evitamento de vinculação romântica. É uma escala 

constituída por 36 itens que se dividem em duas subescalas: a dimensão de evitamento, 

composta por 16 itens, e a dimensão de ansiedade, composta por 18 itens. A versão 

original apresentou propriedades psicométricas adequadas, nomeadamente em termos de 

consistência interna com um alfa de Cronbach de 0.94 para a subescala de evitamento e 

0.91 para a de ansiedade (Brennan et al., 1998). Os itens 3,15,19,22,25,27,29,31,33 e 35 

são invertidos. O total da subescala de evitamento é obtido a partir dos itens com 

numeração ímpar, e o total da subescala de ansiedade através dos itens pares. Pontuações 

mais altas em cada uma destas duas subescalas refletem níveis mais elevados de 
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evitamento ou de ansiedade de vinculação romântica. A versão portuguesa apresentou um 

alfa de Cronbach de 0.88 para a subescala de evitamento e de 0.86 para a subescala de 

ansiedade (Paiva & Figueiredo, 2010). Neste estudo, a subescala ansiedade apresentou 

um alfa de 0.87 e a subescala evitamento um alfa de 0.86.   

Coparentalidade  

A versão reduzida da Escala de Relação Coparental (CRS-VR; Feinberg et al., 

2012; VP: ERC; Lamela et al., 2018), foi utilizada para avaliar a coparentalidade. Esta 

escala é composta por 14 itens, no qual cada dois itens correspondem às sete subescalas, 

nomeadamente: acordo nas práticas parentais, suporte parental, sabotagem, aprovação 

parental, exposição ao conflito, proximidade parental e divisão de tarefas na prestação de 

cuidados com a criança (Feinberg et al., 2012). Todos os itens são respondidos em uma 

escala de Likert de 7 pontos (0 “Não é verdadeiro sobre nós” até 6 “Muito verdadeiro 

sobre nós”). Os resultados obtidos em cada subescala são realizados a partir da sua média. 

No presente estudo foram criadas duas subescalas, nomeadamente uma subescala relativa 

à coparentalidade cooperante (que integrou as subescalas de suporte e acordo parental, 

divisão de tarefas e apoio à parentalidade). Pontuações elevadas nesta subescala reportam 

níveis elevados de uma coparentalidade assente na cooperação. A segunda subescala à 

coparentalidade conflituosa (que incluiu as subescalas de exposição ao conflito e 

sabotagem parental). Pontuações mais elevadas, nesta subescala, refletem níveis mais 

elevados de conflito na relação coparental. A versão original apresentou propriedades 

psicométricas satisfatórias (Feinberg et al., 2012). A versão portuguesa mostrou uma 

validade de construto adequada, uma boa consistência interna com um alfa de Cronbach 

entre 0.70 e 0.94 e adequada validade convergente e divergente (Lamela et al., 2018), 

nomeadamente no período após o parto (Pinto & Figueiredo, 2019; Tissot et al., 2024).  

Neste estudo, a subescala referente à coparentalidade cooperante apresentou um alfa de  

0.81 e a subescala referente à coparentalidade conflituosa apresentou um alfa de 0.73.  

Satisfação Conjugal  

O questionário de Satisfação Conjugal (CSI; Funk & Rogge, 2007; QSC; Lamela 

et al., 2018) foi utilizado para avaliar a satisfação conjugal. A escala é composta por 4 

itens, dos quais 3 deles respondidos numa escala tipo Likert de 5 pontos (0 “Nada 

verdadeiro” até 5 “Completamente verdadeiro”) e 1 item respondido numa escala de 6 
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pontos (0 “Extremamente infeliz” até 6 “Perfeito”). As pontuações da escala são obtidas 

pelo somatório de todos os itens e podem variar entre 4 e 24. Pontuações mais elevadas 

refletem maior satisfação com a relação conjugal. A versão portuguesa deste instrumento 

apresentou um alfa de Cronbach de 0.91 (Lamela et al., 2018) e de 0.98 na versão original 

(CSI; Funk & Rogge, 2007). Neste estudo, apresentou um alfa de 0.76.  

Análise de dados       

As análises estatísticas foram realizadas com recurso ao software IBM SPSS 

(v.28). Estatísticas descritivas foram realizadas de forma a descrever as características 

sociodemográficas, obstétricas e de saúde da amostra e as variáveis principais do estudo 

(média, desvio-padrão, mínimo e máximo). Foram realizadas análises de correlação e de 

variância (ANOVA one way) entre as variáveis sociodemográficas, obstétricas e de saúde 

e as variáveis dependentes (coparentalidade cooperante e conflituosa) de modo a 

identificar possíveis covariáveis.  

Foram realizadas análises de regressão hierárquica com o intuito de analisar a 

associação entre duas dimensões de vinculação romântica (ansiedade e evitamento) (VI) 

e a coparentalidade (cooperante e conflituosa) (VD) e analisar a associação entre a 

satisfação conjugal e a coparentalidade (cooperante e conflituosa) (VD). Foram testados 

quatro modelos, cada um destes com cada VI, que foram introduzidas separadamente, e 

cada VD. Nos dois modelos referentes à coparentalidade cooperante, foram realizados 3 

blocos: no primeiro bloco, foram introduzidas as VI; no segundo bloco, foi introduzido o 

potencial mediador (satisfação conjugal); e, no terceiro bloco, foram introduzidas as 

características sociodemográficas, obstétricas e de saúde que se mostraram 

significativamente associadas à VD (i.e., tipo de parto e paridade). Nos dois modelos 

referentes à coparentalidade conflituosa, foram realizados 2 blocos: no primeiro bloco, 

foram introduzidas as VI e, no segundo bloco, foi introduzido o potencial mediador 

(satisfação conjugal). Não foi realizado o terceiro bloco devido a nenhuma característica 

sociodemográfica, obstétrica e de saúde se ter mostrado significativamente associada à 

VD (coparentalidade conflituosa). Foi utilizado um nível de significância de p < .05.   

Para analisar o papel mediador da satisfação conjugal (VM) na associação entre as 

dimensões de vinculação romântica (VI) e a coparentalidade cooperante e conflituosa (VD), 

foi testado um modelo mediação simples no PROCESS (Modelo 4; Hayes, 2013) no software 
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IBM SPSS (v.28). Cada dimensão de vinculação romântica foi introduzida separadamente, 

resultando num total de quatro modelos de mediação testados. Foram incluídas as 

covariáveis tipo de parto e paridade nos dois modelos de medicação da coparentalidade 

cooperante Os efeitos indiretos foram interpretados com base nos intervalos de confiança de 

95%, no qual são considerados significativos se o zero não estiver contido entre o intervalo 

mínimo e máximo.       

Resultados  

Análises preliminares  

As estatísticas descritivas e correlações entre as variáveis do estudo estão 

apresentadas na Tabela 2. No que concerne às correlações entre as principais variáveis do 

estudo, verificou-se que níveis mais elevados de evitamento e ansiedade de vinculação 

romântica se associaram moderadamente a níveis mais baixos de coparentalidade 

cooperante e a níveis mais elevados de coparentalidade conflituosa.   

Níveis mais elevados de ansiedade e evitamento de vinculação romântica 

associaram-se moderadamente a níveis mais baixos de satisfação conjugal. Observou-se, 

igualmente, que níveis mais elevados de satisfação conjugal se associaram 

moderadamente a níveis mais elevados de coparentalidade cooperante e a níveis mais 

baixos de coparentalidade conflituosa. 
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Tabela 2  

Estatísticas descritivas e correlações das variáveis principais do estudo (N = 109)  

____________________________________________________________________________________________________________________  

              Descritivas            Correlações  

____________________________________________________________________________________________________________________  

            M (DP)  Max/Min        1.  2.  3.  4.  5.  

____________________________________________________________________________________________________________________  

1. Evitamento         1.92 (0.77)   4.94/1.00        ---      .35**  -.44**    .42**   -.57**     

2. Ansiedade         2.85 (1.00)   5.56/1.17                    ---       -.41**   .37**   -.30**  

3. Coparentalidade cooperante    5.06 (0.87)  6.00/2.40            ---  -.44**  .45**  

4. Coparentalidade conflituosa   0.64 (0.94)  4.25/0.00                ---  -.43**   

5. Satisfação Conjugal     17.84 (3.42)  21.0/1.00                   ---  

____________________________________________________________________________________________________________________ 

Nota. **p <.01
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Foram realizadas análises de correlação e de variância (ANOVA one way) entre 

as variáveis sociodemográficas, obstétricas e de saúde e as VD(s) (coparentalidade 

cooperante e conflituosa) com vista a identificar possíveis covariáveis.  

A paridade mostrou-se significativamente associada à coparentalidade 

cooperante, r = -.20, p < .05, verificando-se que as mulheres que foram mães pela primeira 

vez reportaram níveis mais elevados de coparentalidade cooperante. As restantes 

variáveis sociodemográficas e de saúde não se demonstraram significativamente 

associadas à coparentalidade cooperante (Anexo I e Anexo III). No que diz respeito às 

variáveis obstétricas, o tipo de parto mostrou-se significativamente associado à 

coparentalidade cooperante, r = 0.21; p <.05, verificando-se que as mulheres com um tipo 

de parto vaginal instrumentado e/ou cesariana de emergência reportaram níveis mais 

elevados de coparentalidade cooperante. As restantes variáveis obstétricas não se 

mostraram significativamente associadas à coparentalidade cooperante (Anexo II). 

Nenhuma variável sociodemográfica, obstétrica e de saúde se associou significativamente 

à coparentalidade conflituosa (Anexos IV, V e VI).   

Modelos de Regressão Hierárquica  

De forma a dar resposta a dois dos objetivos (1) analisar a associação entre as 

dimensões de ansiedade e evitamento de vinculação romântica e a coparentalidade 

(cooperante e conflituosa) e (3) analisar a associação entre a satisfação conjugal e a 

coparentalidade (cooperante e conflituosa), foram realizadas análises de regressão.O 

primeiro bloco, que incluiu a ansiedade e evitamento de vinculação romântica como 

variáveis independentes, revelou-se estatisticamente significativo, R2 = 0.245, F (2, 106) 

= 18.16, p <.01, explicando 26% da variância da coparentalidade cooperante. Níveis mais 

elevados de ansiedade e de evitamento de vinculação romântica associaram-se a níveis 

mais baixos de coparentalidade cooperante.   

O segundo bloco, que incluiu a satisfação conjugal, revelou-se estatisticamente 

significativo R2 = 0.282, F (3, 106) = 14,92, p <.01, acrescentando ao bloco 1.4% da 

variância da coparentalidade cooperante. A satisfação conjugal demonstrou ser um 

preditor significativo da coparentalidade cooperante.  

 Por fim, no terceiro bloco, foram incluídas as covariáveis (i.e., o tipo de parto e a 

paridade). Este demonstrou ser estatisticamente significativo, acrescentando ao bloco 2, 
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3% da variância da coparentalidade cooperante, R2 = 0.300, F (5, 106) = 10.09, p <.01. A 

dimensão ansiedade de vinculação romântica e a satisfação conjugal permaneceram 

preditores significativos, mesmo controlando para o tipo de parto e paridade.   

Tabela 3  

Associação entre as dimensões de vinculação romântica e satisfação conjugal na 

gravidez e a coparentalidade cooperante no após o parto (N = 107)  

______________________________________________________________________  

      R2      ∆R2    F      β  

______________________________________________________________________  

Bloco 1    .25      .26    18.16   

Evitamento                  -.36*  

Ansiedade                  -.25*  

______________________________________________________________________  

Bloco 2    .28      .04    14.92  

Evitamento                   -.22*  

Ansiedade                  -.22*  

Satisfação Conjugal               0.26*  

______________________________________________________________________  

Bloco 3    .30      .03    10.09  

Evitamento                  -.21  

Ansiedade                  -.21*  

Satisfação Conjugal               .26*  

Tipo de parto1                 .14  

Paridade2                  -.06  
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______________________________________________________________________ 

Nota. *p < .05; 10 = Parto vaginal/Cesariana eletiva, 1 = Parto vaginal 

instrumentalizado/Cesariana emergência; 2 0 = Primípara, 1= Multípara  

No que concerne ao modelo da coparentalidade conflituosa (Tabela 4), o primeiro 

bloco incluiu a ansiedade e evitamento de vinculação romântica revelou-se 

estatisticamente significativo, 𝑅2 = 0.218, F (2, 108) = 16.092, p < .001, explicando 23% 

da variância da coparentalidade conflituosa. A ansiedade e evitamento de vinculação 

romântica demonstraram ser um preditor significativo da coparentalidade conflituosa.   

No segundo bloco, foi introduzida a satisfação conjugal, mostrando ser um modelo 

estatisticamente significativo, 𝑅2 = 0.251, F (3, 108) = 13.042, p < .001, acrescentando 

ao bloco 1, cerca de 4% da variância da coparentalidade conflituosa. A satisfação conjugal 

demonstrou estar negativamente associada à coparentalidade conflituosa.  

Tabela 4  

Associação entre as dimensões de vinculação romântica e satisfação conjugal na 

gravidez e a coparentalidade conflituosa no após o parto (N = 109)  

______________________________________________________________________  

 R2      ∆R2    F      β  

______________________________________________________________________  

Bloco 1    .22      .23    16.09  

Evitamento                  .33**  

Ansiedade                  0.25*  

______________________________________________________________________  

Bloco 2    .25      .04    13.04  

Evitamento                  .21  

Ansiedade                  .22*  

Satisfação Conjugal                -.24* 

______________________________________________________________________  



Rodrigo da Silva Pereira Mota Vasconcelos, Vinculação romântica na gravidez e coparentalidade no 

período após o parto: o papel mediador da satisfação conjugal  

  

30  

  

Nota. *p < .05, **p < .01  

O papel mediador da satisfação conjugal na associação entre a vinculação  

romântica e a coparentalidade   

De forma dar resposta ao quarto objetivo, foram realizados quatro modelos de 

mediação. Dois modelos referentes ao papel mediador da satisfação conjugal na 

associação entre a dimensão de ansiedade vinculação romântica e a coparentalidade 

(cooperante e conflituosa) e dois modelos referentes ao papel mediador da satisfação 

conjugal na associação entre a dimensão de evitamento de vinculação romântica e a 

coparentalidade (cooperante e conflituosa).   

Ansiedade de vinculação romântica  

Níveis mais elevados na dimensão de ansiedade de vinculação romântica se 

associaram a níveis mais baixos de coparentalidade cooperante, b = -.23, SE =.08, IC95% 

(-0.39/-0.08). A dimensão de ansiedade de vinculação romântica demonstrou estar 

significativamente e negativamente associada à satisfação conjugal, b = -1.03, SE =.33, 

IC95% (-1.69/-0.37), explicando aproximadamente 12% da variância da satisfação 

conjugal, F (3, 103) = 4.48, p <.05. Níveis mais elevados de satisfação conjugal estão 

associados a níveis mais elevados de coparentalidade cooperante, b = 0.10, SE =.02, 

IC95% (0.05/0.13). A ansiedade de vinculação romântica e a satisfação conjugal 

explicaram aproximadamente 31% da variância da coparentalidade cooperante, F (4, 102) 

= 11.29, p <.05. O efeito indireto da satisfação conjugal na associação entre ansiedade de 

vinculação romântica e a coparentalidade cooperante foi significativo, b = -.09, SE = 0.08, 

IC95% (-0.20/-0.02). Níveis mais elevados na dimensão de ansiedade de vinculação 

romântica associaram-se a níveis mais baixos de satisfação conjugal que, por sua vez, se 

associaram a níveis mais baixos de coparentalidade cooperante (Figura 2).  
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Figura 2  Modelo de mediação da satisfação conjugal na associação entre a dimensão 

ansiedade de vinculação romântica e a coparentalidade cooperante.  

  R2 = .12  

-0.32* (-0.23)*  

  

Nota. Os valores apresentados são referentes aos coeficientes de regressão não 

estandardizados. Os valores que se encontram fora dos parênteses são referentes ao efeito 

total da variável independente na variável dependente antes da introdução do mediador, 

e os valores que se encontram dentro dos parênteses referem-se ao efeito direto após 

inclusão do mediador. * p < .05       

 Níveis mais elevados de ansiedade de vinculação romântica associaram-se a níveis mais 

elevados de coparentalidade conflituosa, b =.25, SE =.08, IC95% (0.08/0.41). A dimensão 

de ansiedade de vinculação romântica demonstrou estar significativamente e 

negativamente associada à satisfação conjugal, b = -1.04, SE =.31, IC95% (-1.66/-0.41). 

Este explicou 9% da variância da satisfação conjugal, F (1, 107) = 10.91, p <.05. Níveis 

mais baixos de satisfação conjugal associaram-se a níveis mais elevados de 

coparentalidade conflituosa, b = -.10, SE =.02, IC95% (-0.14/-0.05). A ansiedade de 

vinculação romântica e a satisfação conjugal explicaram 24% da variância da 

coparentalidade conflituosa, F (2, 106) = 17.15, p <.05. O efeito indireto da satisfação 

conjugal na associação entre a dimensão de ansiedade de vinculação romântica e a 

coparentalidade conflituosa foi significativo, b =.10, SE =.05, IC95% (0.02/0.21). Níveis 

mais elevados de ansiedade de vinculação romântica associaram-se a níveis mais baixos 

de satisfação conjugal que, por sua vez, se associaram a níveis mais elevados de 

coparentalidade conflituosa (Figura 3).  
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Coparentalidade   
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Figura 3 Modelo de mediação da satisfação conjugal na associação entre a dimensão 

ansiedade de vinculação romântica e a coparentalidade conflituosa.  

  R2 = .09  

0.35* (0.25)*  

  

Nota. Os valores apresentados são referentes aos coeficientes de regressão não 

estandardizados. Os valores que se encontram fora dos parênteses são referentes ao efeito 

total da variável independente na variável dependente antes da introdução do mediador, 

e os valores que se encontram dentro dos parênteses referem-se ao efeito direto após 

inclusão do mediador. * p < .05  

Evitamento de vinculação romântica  

Níveis mais elevados de evitamento de vinculação romântica se associaram a 

níveis mais baixos de coparentalidade cooperante, b = -.30, SE = 0.11, IC95% (-.53/-.08). 

A dimensão de evitamento de vinculação romântica demonstrou estar significativamente 

e negativamente associada à satisfação conjugal, b = -2.49, SE =.36, IC95% (-3.20/-1.77). 

Este explicou aproximadamente 34% da variância da satisfação conjugal, F (3, 103) = 

17.52, p <.05. Níveis mais elevados de satisfação conjugal se associaram a níveis mais 

elevados de coparentalidade cooperante, b = 0.07, SE =.26, IC95% (0.20/0.12). O 

evitamento de vinculação romântica e a satisfação conjugal explicaram aproximadamente  

30% da variância da coparentalidade cooperante, F (4, 102) = 10.68, p <.05. O efeito 

indireto da satisfação conjugal na associação entre o evitamento de vinculação romântica 

e a coparentalidade positiva foi significativo, b = -.18, SE =.08, IC95% (-0.34/-0.03). 

Níveis mais elevados na dimensão de evitamento de vinculação romântica associaram-se 
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a níveis mais baixos de satisfação conjugal que, por sua vez, se associaram a níveis mais 

baixos de coparentalidade cooperante (Figura 4).    

Figura 4 Modelo de mediação da satisfação conjugal na associação entre a dimensão 

evitamento de vinculação romântica e a coparentalidade cooperante.  

  
R2 = .34  

-0.48* (-0.30)*  

  

Nota. Os valores apresentados são referentes aos coeficientes de regressão não 

estandardizados. Os valores que se encontram fora dos parênteses são referentes ao efeito 

total da variável independente na variável dependente antes da introdução do mediador, 

e os valores que se encontram dentro dos parênteses referem-se ao efeito direto após 

inclusão do mediador. * p < .05  

Por fim, níveis mais elevados de evitamento de vinculação romântica associaram-

se a níveis mais elevados de coparentalidade conflituosa, b =.32, SE=.13, IC95% 

(0.57/0.26). A dimensão de evitamento de vinculação romântica demonstrou estar 

significativamente e negativamente associada à satisfação conjugal, b =-2.53, SE =.35, 

IC95% (-3.23/-1.83). Esta explicou aproximadamente 33% da variância da satisfação 

conjugal, F (1, 107) = 51,50, p <.05. Níveis mais baixos de satisfação conjugal 

associaram-se a níveis mais elevados de coparentalidade conflituosa, b =-.08, SE =.03, 

IC95% (-0.13/-0.02). O evitamento de vinculação romântica e a satisfação conjugal 

explicaram aproximadamente 23% da variância da coparentalidade conflituosa, F (2, 106) 

= 15,71, p <.05. O efeito indireto da satisfação conjugal na associação entre a dimensão 

de evitamento de vinculação romântica e a coparentalidade conflituosa revelou-se 

significativo, b =.19, SE=.10, IC95% (0.03/0.41). Níveis mais elevados de evitamento de 

  

  

  

  

  

  
Evitamento   

Coparentalidade   

Cooperante   

Satisfação  

Conjugal 
  

R 2   =  . 30   



Rodrigo da Silva Pereira Mota Vasconcelos, Vinculação romântica na gravidez e coparentalidade no 

período após o parto: o papel mediador da satisfação conjugal  

  

34  

  

vinculação romântica associaram-se a níveis mais baixos de satisfação conjugal, que por 

sua vez se associaram a níveis mais elevados de coparentalidade conflituosa (Figura 5).  

Figura 5  Modelo de mediação da satisfação conjugal na associação entre a dimensão 

evitamento de vinculação romântica e a coparentalidade conflituosa  

  
R2 = .33  

-0.51* (0.32)*  

  

  

Nota. Os valores apresentados são referentes aos coeficientes de regressão não 

estandardizados. Os valores que se encontram fora dos parênteses são referentes ao efeito 

total da variável independente na variável dependente antes da introdução do mediador, 

e os valores que se encontram dentro dos parênteses referem-se ao efeito direto após 

inclusão do mediador. * p < .05.   

Discussão  

O presente estudo teve como objetivo geral analisar o papel mediador da satisfação 

conjugal na associação entre as dimensões de ansiedade e evitamento de vinculação 

romântica e a coparentalidade.  

Os principais resultados foram: (1) tanto a dimensão ansiedade e evitamento de 

vinculação romântica associaram-se negativamente à coparentalidade cooperante e à 

satisfação conjugal, e positivamente à coparentalidade conflituosa; (2) a satisfação 

conjugal associou-se positivamente à coparentalidade cooperante e negativamente à 

coparentalidade conflituosa e, por fim, (3) a satisfação conjugal mediou a associação entre 

as dimensões de ansiedade e evitamento de vinculação romântica e a coparentalidade 

(cooperante e conflituosa).  
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 Relativamente à primeira hipótese, esta confirmou-se, demonstrando que níveis mais 

elevados tanto de ansiedade como evitamento de vinculação romântica na gravidez 

predizem níveis mais baixos de coparentalidade cooperante e níveis mais elevados de 

coparentalidade conflituosa aos 2 meses após o parto. Apesar da escassa investigação que 

se debruçou sobre esta associação, os presentes resultados estão em linha com os estudos 

prévios nesta área e replicam o estudo de Talbot et al. (2009), no qual demonstrou que 

mulheres que pontuaram elevado tanto na dimensão ansiedade e evitamento de vinculação 

romântica na gravidez reportaram níveis mais elevados de coparentalidade conflituosa 

após o parto. De acordo com a teoria da vinculação (Bowlby, 1988), a vinculação insegura 

manifesta-se em situações caracterizadas por um aumento de stress. A partir dos modelos 

de funcionamento interno que posteriormente são transferidos para a idade adulta, podem 

exercer influência e afetar vários contextos relacionais (Mikulincer & Shaver, 2012), 

como o caso da relação coparental. Esta influência manifesta-se na forma como os 

indivíduos percecionam e se comportam. Assim, mulheres que pontuem elevado nas 

dimensões de ansiedade e evitamento de vinculação romântica parecem percecionar um 

menor apoio e suporte coparental dos seus parceiros românticos, podendo aumentar o 

conflito coparental, diminuindo a cooperação e coesão.    

 A segunda hipótese também se confirmou, demonstrando níveis mais elevados de 

ansiedade e evitamento de vinculação romântica na gravidez estão associados a níveis 

mais baixos de satisfação conjugal na gravidez. Os presentes resultados estão em linha 

com o Modelo do Processo de Stress e Diátese de Vinculação (Simpson & Rholes, 2017) 

e confirmam os resultados da investigação prévia. O estudo de Kohn et al. (2012), 

observou que mulheres, que iniciavam a transição para a parentalidade, a reportar níveis 

mais elevados na dimensão de ansiedade de vinculação romântica e que percecionavam 

menor suporte do seu parceiro romântico, predizia um declínio acentuado na sua 

satisfação conjugal. Assim, é possível constatar que os presentes resultados vão de 

encontro aos estudos realizados no período após o parto, que por sua vez, demonstram 

que o mesmo padrão na associação entre as presentes variáveis acontece no período da 

gravidez.    

 A terceira hipótese também se confirmou, demonstrando que níveis mais elevados de 

satisfação conjugal na gravidez contribuem para uma coparentalidade mais cooperante 2 

meses após o parto. Os presentes resultados foram de encontro aos resultados dos estudos 
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realizados por McHale et al. (2004) e Van Egeren (2004), no qual a satisfação conjugal 

pré-natal predizia uma coparentalidade cooperante no período após o parto. Neste sentido, 

casais que se encontrem mais satisfeitos com o seu casamento, encontramse mais 

dispostos a estabelecer uma comunicação mais adequada, demonstram uma maior 

consistência nas estratégias parentais que implementam e assim permitem com que exista 

uma maior coesão familiar e cooperação na relação coparental (Lavner et al., 2016; Zemp 

et al., 2017). Assim, verifica-se que a satisfação conjugal na gravidez é um fator 

preponderante para uma relação coparental após o parto, assente na cooperação entre o 

casal no que diz respeito a questões relacionadas com o bebé.  

Por fim, a quarta hipótese também se confirmou, demonstrando que a associação 

entre a vinculação romântica e a coparentalidade ocorre por meio da satisfação conjugal. 

Permitindo compreender que quanto mais elevado são as dimensões de vinculação 

romântica na gravidez menores serão os níveis de satisfação conjugal na gravidez, que 

por sua vez culminará em uma coparentalidade descentrada da cooperação e aumentará a 

conflitualidade na coparentalidade 2 meses após o parto. Com base na teoria da vinculação 

(Bowlby, 1988), uma vinculação insegura manifesta-se em períodos de elevado stress, 

como a transição para a parentalidade. A partir dos modelos de funcionamento interno 

transferidos para a idade adulta, nomeadamente para o parceiro romântico. Estes modelos 

de funcionamento interno podem influenciar o modo como os indivíduos percecionam e 

se comportam. Neste sentido, a vinculação romântica insegura interfere negativamente 

com a satisfação conjugal, nomeadamente em mulheres que pontuam elevado na 

dimensão de ansiedade e evitamento de vinculação romântica, levando a se sentir menos 

satisfeitas a nível conjugal. Por consequente, ao se encontrarem insatisfeitas com a sua 

relação conjugal, pode ter impacto no modo como estas mulheres percecionam o apoio 

coparental por parte do seu parceiro romântico, aumentando assim o conflito, afetando a 

sua relação coparental, colocando-a em risco de não ser coesa e adequada.   

Forças, limitações e estudos futuros  

 As forças do presente estudo passam pelo seu caráter inovador, facultando um 

novo olhar e conhecimento acerca da transição para a parentalidade. A recolha de dados 

foi realizada em três estabelecimentos de saúde públicos, localizados dois no Norte de 

Portugal e um na Área Metropolitana de Lisboa, no qual pode ser tida como uma força. 
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Além disto, o seu desenho longitudinal permitiu compreender melhor quais os 

mecanismos explicativos presentes na associação entre os três constructos (vinculação 

romântica, coparentalidade e satisfação conjugal), desde a gravidez até 2 meses após o 

parto.   

Quanto às limitações do presente estudo, salienta-se as características da presente 

amostra, que é maioritariamente composta por mulheres casadas e com habilitações 

académicas de ensino superior, o que limita a generalização destes resultados a mulheres 

com outras características sociodemográficas. Por outro lado, as medidas utilizadas são 

de autorrelato, o que pode levar a possíveis vieses, como o viés do método comum, no 

qual pode aumentar a relação entre as variáveis em estudo. Outra limitação diz respeito à 

não inclusão dos parceiros românticos das participantes neste estudo. Neste sentido, em 

estudos futuros, seria de extrema importância obter uma amostra que incluísse as mães e 

os seus parceiros românticos, de modo a compreender a experiência do casal durante a 

transição para a parentalidade, no que à vinculação romântica, satisfação conjugal e 

coparentalidade diz respeito.  

Implicações para a prática clínica  

O presente estudo fornece dados que se demonstram extremamente relevantes 

tanto para a investigação na área da transição para a parentalidade, assim como para a 

intervenção clínica. Em primeiro lugar, a importância de ser realizada uma avaliação 

prévia das representações de vinculação das mulheres na gravidez, com vista a identificar 

as mulheres que possam pontuar elevado nas dimensões de ansiedade e evitamento e estar 

em maior risco de ter uma menor coparentalidade cooperante e/ou uma elevada 

coparentalidade conflituosa. A partir desta avaliação prévia, torna-se crucial uma 

intervenção direcionada para as representações de vinculação destas mulheres de forma 

contribuir e promover relações quer conjugais quer coparentais assentes na cooperação. 

Por outro lado, e sem menos importância, torna-se pertinente a avaliação e monitorização 

da satisfação conjugal durante a gravidez, com vista a um acompanhamento de maior 

proximidade e, deste modo, contribuir para uma transição para a parentalidade mais 

ajustada, positiva e adequada, possibilitando, assim, a promoção de estratégias que visem 

auxiliar e beneficiar tanto as mulheres como o sistema familiar.   
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Anexos  

Anexo I. Correlações entre variáveis sociodemográficas e de saúde e a coparentalidade cooperante (N = 109)  

____________________________________________________________________________________________________________________  

Variáveis          1.  2.  3.  4.  5.  6.  7.  8.  

____________________________________________________________________________________________________________________  

1. Coparentalidade cooperante   ---  -.16  -.17  .12  -.40  -.20* .50  .02  

2. Idade             ---   .17  -.81  -.24  .27** .24  -.52  

3. Escolaridade1           ---  -.01  .13  -.05  .00  -.00  

4. Residente no país onde nasceu2        ---  -.12  .00  .04  -.00  

5. Área de residência3              ---  -1.7  -.12  .13  

6. Paridade4                  ---  -.81  -.20  

7. Experiência prévia de eventos potencialmente traumáticos5       ---  .27**  

8. Diagnóstico prévio de problemas de saúde mental5           ---  

____________________________________________________________________________________________________________________  

Nota. *p <.05; **p <.01; 10 = Sem Ensino Superior, 1 = Ensino Superior; 2 0 = Sim, 1 = Outro país; 3 0 = Rural, 1 = Urbana; 4 0 = Primípara; 1 =  

Multípara; 5 0 = Não, 1 = Sim 

Anexo II. Correlações entre variáveis obstétricas e a coparentalidade cooperante (N = 109)  

____________________________________________________________________________________________________________________  

Variáveis        1.    2.    3.    4.    5.  
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____________________________________________________________________________________________________________________  

  

1. Coparentalidade cooperante  ---    .21*    .01    .03    .18  

2. Tipo de parto1          ---    -.09    .17    .15  

3. Semanas gravidez2            ---    .09    .05  

4. Complicações obstéricas3               ---    .34**  

5. Complicações fetais3                    ---  

_______________________________________________________________________________________________________________________________  

Nota. *p < .05; **p < .01; 1 0 = Parto vaginal instrumentado/Cesariana emergência, 1 = Parto vaginal/Cesariana eletiva; 2 0 = ≥ 37 semanas, 1 =  

<37 semanas; 3 0 = Não, 1 = Sim  

  

  

  

  

  

  

Anexo III. Análises de variância (ANOVA one way) entre as variáveis sociodemográficas da coparentalidade cooperante (N = 109)  

______________________________________________________________________________________________________________  

Variáveis              n    M (DP)      F (2, 106)  

_________________________________________________________________________________________________________________________  
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Estado civil  

  Casada/União de facto        83    4.99 (.89)     

  Vive com o companheiro(a)       24    5.25 (.78)  
 

  

  Tem companheiro(a), mas    

não vivem juntos(as)  

    2    5.8   (.00)     

Entre grupos                             1.63  

__________________________________________________________________________________________________________________________  

 n    M (DP)      F (3, 101)  

___________________________________________________________________________________________________________________________  

Estatuto socioeconómico                    

 Abaixo da média          11    5.08 (.84)                  

 Na média            73    5.01 (.89)        

 Acima da média          23    5.09 (.91)      

Entre grupos                           .02      

_______________________________________________________________________________________________________________  

 n    M (DP)        F (3, 101)  

_______________________________________________________________________________________________________________  
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Etnia  

 Maioria étnica           95    5.04 (.88)                

      

 Minoria étnica           2    5.10 (1.27)    

Entre grupos                               .30    

______________________________________________________________________________________________________________ Anexo 

IV. Correlações entre as variáveis sociodemográficas e de saúde e a coparentalidade conflituosa (N = 109)  

_________________________________________________________________________________________________________________  

Variáveis            1.  2.  3.  4.  5.  6.  7.  8.  

____________________________________________________________________________________________________________________  

1. Coparentalidade conflituosa      ---  .11  .10  -.19*  -.09  .18  .02  .14    

2. Idade              ---  .17  -.08  -.02  .27** .24  -.05  

3. Escolaridade1              ---  -.01  .13  -.05  .00  -.01        

4. Residente no país onde nasceu2           ---  -.12  .00  -.04  -.00        

5. Área de residência3                ---  -.17  -.12  .15            

6. Paridade4 
                    ---  -.08  -.20*         

7. Experiência prévia de eventos potencialmente traumáticos5          ---   .27**           

8. Diagnóstico prévio de problemas de saúde mental5                 ---    

____________________________________________________________________________________________________________________  

Nota. *p <.05; **p <.01; 10 = Sem Ensino Superior, 1 = Ensino Superior; 2 0 = Sim, 1 = Outro país; 3 0 = Rural, 1 = Urbana; 4 0 = Primípara; 1 =  
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Multípara; 5 0 = Não, 1 = Sim 

Anexo V. Correlações entre as variáveis obstétricas e a coparentalidade conflituosa (N = 109)  

______________________________________________________________________________________________________________________________  

Variáveis          1.    2.    3.    4.    5.  

______________________________________________________________________________________________________________________________  

6. Coparentalidade conflituosa      ---    -.03    -.09    .10    -.08          

7. Tipo de parto1               ---    -.09    .17    .15            

8. Semanas gravidez2               ---    .09    .05        

9. Complicações obstétricas3                ---    .34**  

10. Complicações fetais3                      ---  

__________________________________________________________________________________________________________________________  

Nota. **p < .01; 1 0 = Parto vaginal instrumentado/Cesariana emergência, 1 = Parto vaginal/Cesariana eletiva; 2 0 = ≥ 37 semanas, 1 = <37 semanas; 

3 0 = Não, 1 = Sim 

Anexo VI. Análises de variância (ANOVA one way) entre as variáveis sociodemográficas da coparentalidade conflituosa (N = 109)       
_______________________________________________________________________________________________________________________  

Variáveis              n      M(DP)       F (2,106)  

_______________________________________________________________________________________________________________________  

Estado civil  

  Casada/União de fato         83    .67 (.94)        

  Vive com o companheiro(a)       24    .60 (.97)  
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  Tem companheiro(a), mas    

  Não vivem juntos(as)  

    2    .00 (.00)   

 

  

Entre Grupos                           .52        

______________________________________________________________________________________________________________  

Variáveis              n      M(DP)       F (3,105)  

_______________________________________________________________________________________________________________  

Estatuto socioeconómico                    

 Abaixo da média          11      .37 (.70)      

 Na média            73      .75 (1.0)  

 Acima da média          23      .50 (1.0)  

Entre grupos                             1.06  

______________________________________________________________________________________________________________  

Variáveis               n      M(DP)         F (3,101)  

______________________________________________________________________________________________________________  

Etnia  

Maioria étnica           95      .64 (.96)              
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 Minoria étnica           2      .38 (.53)    

Entre grupos                                  .22  

_____________________________________________________________________________________________________________  

  



 

 

 


